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RESUMO 
Objetivo: Relatar intervenções educativas desenvolvidas durante estágio supervisionado de enfermagem na Atenção 
Básica. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de ações, durante o estágio curricular obrigatório do curso de 
enfermagem de uma universidade federal brasileira, no período de março a maio de 2022. Resultados: Foi realizado o 
reconhecimento inicial da unidade e, em seguida, foi inserido em um plano de estágio atividades de educação em saúde, 
humanização e acolhimento. Assim, foram produzidos dez materiais educativos: cuidados íntimos masculinos e femininos, 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis, combate ao Aedes aegypti, tuberculose, hanseníase, hipertensão, 
diabetes, alimentação infantil e saúde mental, junto a um suporte de parede personalizado para alocá-los e um painel 
infantil decorativo para o consultório de enfermagem. Houve ainda distribuição de barras de doce para clientes após a 
realização de exames na sala de coleta do serviço. Conclusão: A experiência permitiu a aproximação da rotina dos 
profissionais na Atenção Básica e participação das etapas relacionadas ao cuidado e gerenciamento em enfermagem. O 
estágio contribuiu para o desenvolvimento da autonomia e construção de identidade acadêmica da discente, agregando 
novos aprendizados para os profissionais e beneficiando diretamente a comunidade, mediante as intervenções de educação 
em saúde, humanização e acolhimento.    
Descritores: Atenção Primária à Saúde. Educação em Saúde. Estudantes de Enfermagem. 
ABSTRACT 

Objective: To report educational interventions developed during a supervised nursing internship in Primary Care. Methods: 
This is an experience report of actions, during the mandatory curricular internship of a nursing course at a Brazilian federal 
university, from March to May 2022. Results: The initial recognition of the unit was carried out and, then, health education, 
humanization and reception activities were included in an internship plan. Thus, ten educational materials were produced: 
male and female intimate care, sexually transmitted infection prevention, fight against Aedes aegypti, tuberculosis, 
leprosy, hypertension, diabetes, child nutrition and mental health, along with a personalized wall bracket to place them 
and a decorative children’s panel for the nursing office. There was also distribution of candy bars to clients after carrying 
out tests in the service’s collection room. Conclusion: The experience allowed approaching the routine of professionals in 
Primary Care and participation in the steps related to care and management in nursing. The internship contributed to the 
development of autonomy and construction of students’ academic identity, adding new learning for professionals and 
directly benefiting the community, through interventions in health education, humanization and reception.    
Descriptors: Primary Health Care. Health Education. Nursing Students.  
RESUMÉN 
Objetivo: Relatar intervenciones educativas desarrolladas durante una pasantía de enfermería supervisada en Atención 
Primaria. Métodos: Se trata de un relato de experiencia de acciones, durante la pasantía curricular obligatoria del curso de 
enfermería en una universidad federal brasileña, de marzo a mayo de 2022. Resultados: Se realizó el reconocimiento inicial 
de la unidad y, luego, se incluyeron actividades de educación en salud, humanización y acogida en un plan de pasantías. 
Así, se produjeron diez materiales educativos: cuidado íntimo masculino y femenino, prevención de infecciones de 
transmisión sexual, lucha contra el Aedes aegypti, tuberculosis, lepra, hipertensión, diabetes, nutrición infantil y salud 
mental, junto con un soporte de pared personalizado para colocarlos y un panel infantil decorativo para el consultorio de 
enfermería. También se realizó la distribución de chocolatinas a los clientes luego de la realización de pruebas en la sala de 
acopio del servicio. Conclusión: La experiencia permitió el acercamiento al cotidiano de los profesionales de la Atención 
Primaria y la participación en las gestiones relacionadas con el cuidado y la gestión en enfermería. El internado contribuyó 
para el desarrollo de la autonomía y construcción de la identidad académica del estudiante, sumando nuevos aprendizajes 
para los profesionales y beneficiando directamente a la comunidad, a través de intervenciones en educación en salud, 
humanización y acogida.    
Descriptores: Atención Primaria de Salud. Educación en Salud. Estudiantes de Enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

A atuação do enfermeiro na Atenção Básica (AB) é 

essencial para a efetivação dos programas 

estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Esse 

profissional assume essencialmente o papel de 

liderança, tanto nas equipes quanto na gestão da 

Unidade Básica de Saúde (UBS), sendo sua conduta 

refletida diretamente na organização dos espaços e 

na qualidade dos serviços prestados.(1) Além disso, 

esses profissionais contribuem significativamente 

para o alcance dos indicadores, por meio de ações 

estratégicas voltadas a grupos vulneráveis, como 

mulheres, crianças, adolescentes e idosos.(2) 

Atualmente, o Programa Previne Brasil, que prevê 

o financiamento da AB, inclui sete indicadores do 

pagamento por desempenho, que contemplam 

programas de pré-natal, saúde da mulher, saúde da 

criança e condições crônicas. Esses indicadores são: 

gestantes com atendimento odontológico realizado; 

gestantes com realização de exames para sífilis e 

HIV; gestantes com pelo menos 6 (seis) consultas pré-

natal; mulheres com coleta de exame citopatológico; 

crianças de 1 (um) ano de idade vacinadas; 

hipertensos com consulta e pressão arterial aferida 

no semestre; e diabéticos com consulta e 

hemoglobina glicada solicitada no semestre.(3) 

No entanto, o alcance desses indicadores exige o 

compromisso dos indivíduos em comparecer às 

consultas periodicamente, o que, por vezes, não 

acontece. Nesse contexto, tem-se nas intervenções 

educativas uma oportunidade de orientar para o 

autocuidado, fortalecer o vínculo do usuário com a 

unidade e estimular o comparecimento ao serviço de 

saúde, por meio da explicação dos benefícios do 

acompanhamento multiprofissional.(4) 

Assim, destaca-se a importância da vivência de 

um acadêmico de enfermagem neste ambiente, para 

ampliar os conhecimentos na área com enfoque na 

prevenção de doenças e promoção da saúde.(5) 

Contudo, no início de 2020, devido à pandemia de 

COVID-19, as autoridades sanitárias estabeleceram o 

distanciamento social como principal medida para 

conter a doença, e, consequentemente, houve a 

suspensão de atividades acadêmicas presenciais, 

incluindo os estágios curriculares.(6) 

Nesse cenário, algumas instituições promoveram a 

substituição de práticas presenciais por atividades 

remotas, porém, visto os objetivos teórico-práticos 

dos estágios curriculares supervisionados, concluiu-se 

a inviabilidade de sua realização assíncrona.(7-8) Por 

conseguinte, após o início da imunização contra a 

COVID-19 e a redução das taxas de mortalidade e 

hospitalização provocadas pelo vírus, instituiu-se o 

desenvolvimento de atividades letivas  de forma 

híbrida, com retorno de estágios curriculares em 

agosto de 2021. 

Contudo, o estágio supervisionado só foi ofertado 

pela coordenação de enfermagem da instituição 

deste estudo em março de 2022, devido à alta carga 

horária prática desse componente curricular. Isso 

ocorreu após aprovada uma resolução interna que 

regulamentou o retorno de atividades acadêmicas 

presenciais, conforme as orientações dos órgãos 

oficiais de saúde, incluindo medidas, como o uso 

obrigatório de máscara, a apresentação de 

comprovante vacinal, higiene das mãos e de 

ambientes e assinatura de termo de ciência do risco 

de contaminação por COVID-19.(9) Logo, o estudo 

objetivou relatar intervenções educativas 

desenvolvidas durante estágio supervisionado de 

enfermagem na AB. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência de ações 

durante o estágio curricular obrigatório do curso de 

enfermagem de uma instituição de ensino pública 

federal brasileira. Segundo a literatura, o relato de 

experiência possui caráter descritivo e contempla o 

detalhamento e autoavaliação de vivências 

profissionais de um indivíduo ou grupo. Logo, este 

tipo de estudo é de grande relevância científica, 

visto que contribui para a comparação de situações-

problema em diferentes contextos e a replicação de 

atividades exitosas.(10) 

O estágio ocorreu no período de março a maio de 

2022 em uma UBS localizada na zona Norte da capital 

do Piauí. A unidade é composta por duas equipes de 

Saúde da Família em cada turno, manhã e tarde, e 

possui atendimento médico, odontológico e de 

enfermagem, coleta de exames, aplicação de 

vacinas, realização de curativos e dispensação de 

suprimentos. 

No referido campo, durante o turno da manhã, 

havia somente uma discente estagiária em uma das 

equipes, supervisionada semanalmente por uma 

docente da universidade e sob preceptoria da 

enfermeira da equipe. Os atendimentos eram 

realizados mediante agendamento prévio na 

recepção, conforme cronograma da equipe elaborado 

mensalmente pela enfermeira, sendo a rotina: às 

segundas, hipertensos e diabéticos; às terças, Auxílio 

Brasil ou visita domiciliar; às quartas, pré-natal; às 

quintas, exame citopatológico; e às sextas, crianças. 

As atividades descritas objetivaram educação em 

saúde, humanização e acolhimento, as quais foram 

escolhidas em conjunto com a equipe, após o 

reconhecimento inicial da unidade e das suas 

dificuldades e potencialidades. Ainda, neste processo 

de seleção, foram considerados os relatos dos 

próprios usuários da UBS quanto às suas limitações 

sociais, econômicas, físicas e psicológicas.(11) A partir 

disso, foi elaborado um plano de estágio para 

executar a elaboração de panfletos educativos, a 

instalação de um painel decorativo no consultório e a 

distribuição de barras de doce na sala de coleta. 

Para a construção das tecnologias, foram 

utilizados recursos humanos, materiais e 

tecnológicos. Os materiais incluíram papéis A4 para 

impressão dos panfletos, folhas de EVA para o painel 

e insumos alimentícios. O suporte tecnológico incluiu 

a ferramenta PowerPoint, para elaborar a arte dos 

folhetos, e as plataformas e-mail e WhatsApp®, para 

a comunicação entre a equipe, a estagiária e a 

supervisora, além de aprovação das tecnologias.  

Ademais, todas as intervenções educativas foram 

fundamentadas em manuais do Ministério da Saúde, 

normativas federais e artigos científicos atuais, e 

obtiveram aprovação prévia da enfermeira da 

equipe, do diretor da unidade e da supervisora de 

estágio. Assim, ressalta-se que a pesquisa atende às 
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questões éticas e não envolve dados de seres 

humanos. 

 

RESULTADOS 

Em 2022, com o retorno das atividades 

acadêmicas na universidade pública na qual as 

autoras estão vinculadas, no formato híbrido, foi 

possível a realização do estágio curricular 

supervisionado, elemento obrigatório para a 

conclusão do curso de enfermagem. Logo, foram 

providenciados todos os documentos exigidos para 

ingressar na UBS, incluindo o termo de ciência de 

risco para COVID-19, devido à permanência do 

cenário de pandemia. 

Inicialmente, a enfermeira preceptora apresentou 

a UBS, a equipe e a dinâmica dos atendimentos, o 

que permitiu a observação de dificuldades e 

potencialidades do serviço. Ainda, relatou que a 

região apresentava um grande número de casos de 

sífilis, tuberculose e hanseníase, como também o 

aumento de casos de dengue no período. Por 

conseguinte, foi redigido pela discente um 

cronograma de intervenções educativas na UBS 

(Tabela 1). 

As atividades e os públicos-alvo foram decididos 

em conjunto com a preceptora, considerando 

sugestões da técnica e do médico da equipe quanto 

às demandas prioritárias e aos dados informados 

pelos agentes comunitários. Ainda, houve a 

participação das técnicas da sala de coleta, as quais 

sugeriram uma ação de acolhimento para melhorar o 

serviço no setor. 

 

 
Tabela 1. Cronograma de atividades extraído do plano de estágio supervisionado na Atenção Básica. Teresina, 

Piauí, Brasil, 2022. 

Atividades a serem desenvolvidas Participantes Público-alvo Período 

Educação sobre cuidados íntimos e prevenção de 

infecções sexualmente transmissíveis 

Acadêmica 

Enfermeira 

Jovens e 

adultos 

21/03/2022 a 

01/04/2022 

Educação sobre combate ao Aedes aegypti e 

cuidados com tuberculose e hanseníase 

Acadêmica 

Enfermeira 

Público 

geral 

04/04/2022 a 

15/04/2022 

Educação sobre cuidados com doenças crônicas: 

hipertensão e diabetes 

Acadêmica 

Enfermeira 

Adultos e 

idosos 

18/04/2022 a 

29/04/2022 

Educação sobre alimentação infantil de zero a dois 

anos e cuidados com a saúde mental 

Acadêmica 

Enfermeira 

Crianças e 

adolescentes 

18/04/2022 a 

29/04/2022 

Ações de humanização e acolhimento: consultório 

de enfermagem e sala de coleta 

Acadêmica 

Técnicas de 

enfermagem 

Público 

geral 

02/05/2022 a 

13/05/2022 

Fonte: autoras (2022). 

 
As atividades ocorreram quinzenalmente, período 

destinado à elaboração, aprovação e distribuição do 

material, sendo essa última realizada sobretudo nas 

consultas de enfermagem. Nas oito primeiras 

semanas, foram elaborados dez panfletos educativos, 

na seguinte ordem: cuidados íntimos e prevenção de 

infecção sexualmente transmissível (IST); Aedes 

aegypti, tuberculose e hanseníase; hipertensão e 

diabetes; saúde mental e alimentação infantil. 

Os materiais de cuidados íntimos e IST foram 

distribuídos nos dias de citologia e livre demanda 

(Figura 1). Os materiais de hanseníase e tuberculose 

foram direcionados para casos suspeitos, confirmados 

ou contatos de pessoas diagnosticadas, e o material 

de combate ao Aedes aegypti foi compartilhado 

durante uma ação coletiva na própria unidade de 

saúde (Figura 2). Os materiais de diabetes e 

hipertensão foram destinados para indivíduos com 

tais doenças crônicas e os que tratavam de 

alimentação infantil e saúde mental, 

respectivamente, para crianças e adolescentes, 

conforme necessário (Figura 3). 

 
Figura 1. Materiais educativos sobre cuidados íntimos e prevenção de infecção sexualmente transmissível 

elaborados durante estágio na Atenção Básica. Teresina, Piauí, Brasil, 2022. 

 
Fonte: autoras (2022). 
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Figura 2. Materiais educativos sobre tuberculose, hanseníase e combate ao Aedes aegypti elaborados durante 

estágio na Atenção Básica. Teresina, Piauí, Brasil, 2022. 

Fonte: autoras (2022). 

 

Figura 3. Materiais educativos sobre hipertensão, diabetes, alimentação infantil e cuidados com a saúde 

mental elaborados durante estágio na Atenção Básica. Teresina, Piauí, Brasil, 2022. 

Fonte: autoras (2022). 

 

Posteriormente, foi desenvolvida uma intervenção 

no consultório de enfermagem, colocando um painel 

com o tema “safari” em uma das paredes, tornando o 

ambiente mais acolhedor e atrativo, principalmente 

ao público infantil. Ainda, foi montado um porta-

folder para alocar os materiais educativos próximo à 

mesa da enfermeira, a fim de que esses pudessem 

ser utilizados por outras equipes (Figura 4). 

 

As ações relacionadas ao acolhimento e à 

humanização ocorreram também na sala de coleta da 

unidade. Nesse setor, após ser oportunizada a prática 

para a estagiária, foi observado um alto fluxo de 

idosos e gestantes que relataram mal-estar devido ao 

longo período em jejum associado à demora no 

atendimento. Destarte, a segunda intervenção se 

tratou da oferta de uma barra de doce aos usuários 

após a coleta de exame de sangue. 

 

Figura 4. Decoração de consultório de enfermagem na Atenção Básica. Teresina, Piauí, Brasil, 2022. 

       
Fonte: autoras (2022). 
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Ademais, ressalta-se que a supervisão do estágio 

foi estabelecida pela docente da universidade de 

forma síncrona, semanalmente, e de forma 

assíncrona, pelo aplicativo WhatsApp® ou Google 

Meet, sempre que necessário. Quanto às dificuldades 

encontradas no campo de estágio, destacam-se a 

falta de materiais para curativos e exame 

citopatológico e a desatualização dos dados relativos 

ao mapeamento das microáreas, o que acarretou em 

uma avaliação superficial do contexto 

sociodemográfico e epidemiológico dos usuários 

cadastrados no território da equipe. Isso, 

consequentemente, restringiu as intervenções 

educativas aos problemas mais gerais da população 

atendida na unidade. 

 

DISCUSSÃO 

A AB é um campo assistencial amplo e 

diversificado, no qual encontram-se inúmeras 

possibilidades de aprendizado para estudantes da 

área de saúde, pois abrange desde a promoção até a 

recuperação do indivíduo em todas as fases da vida, 

sendo considerada a porta de entrada do Sistema 

Único de Saúde.(12) Nesse cenário, ressalta-se o papel 

dos estágios para o crescimento profissional do aluno 

e preceptor, decorrente da mútua estimulação e 

troca de conhecimentos nessa relação acadêmica.(13) 

O período inicial do estágio supervisionado é 

essencial para o discente buscar uma aproximação da 

equipe e do ambiente de trabalho, bem como 

visualizar o perfil da clientela atendida no local. 

Após esse primeiro momento, torna-se possível 

construir um plano de ações condizente com as 

demandas da comunidade, semelhante ao realizado 

neste estudo, o qual, posteriormente, poderá ser 

continuado pela equipe e outros estagiários.(14) 

No que concerne à atuação da enfermagem junto 

às UBS, encontram-se vários desafios decorrentes da 

carência de recursos materiais e físicos, sobretudo 

durante a atual crise sanitária provocada pela COVID-

19, cenário visto na unidade do presente estudo. 

Todavia, o funcionamento deste serviço também está 

relacionado à sua organização, desde o cadastro da 

população pelos agentes comunitários até a avaliação 

e encaminhamento adequados, por enfermeiros e 

médicos.(15) 

Estudo realizado em um município no sul do Brasil 

demonstrou, por meio da análise de dados 

assistenciais, que o enfermeiro é responsável pela 

maioria das visitas domiciliares e consultas na AB, 

sobretudo em unidades com maior quantitativo de 

equipes de Saúde da Família. Deste modo, tal como 

relatado neste estudo, cabe às equipes atuarem em 

conjunto e se apropriarem dos recursos disponíveis 

para assistir à população e produzirem indicadores 

fidedignos que servirão de base para criação de 

políticas públicas.(16) 

Os indicadores, além do financiamento das 

unidades, auxiliam na avaliação do desempenho das 

equipes, o que possibilita a verificação do impacto da 

assistência na redução de taxas de mortalidade e na 

melhoria da qualidade de vida dos usuários.(17) 

Outrossim, esses dados possibilitam a verificação das 

necessidades de saúde locais, norteando a seleção de 

intervenções educativas de modo a reduzir a 

incidência de agravos de saúde. 

Os materiais sobre cuidados íntimos e prevenção 

de IST foram produzidos devido ao alto registro de 

casos de sífilis pela equipe. Tal cenário é observado 

em todo país, visto em estudo que avaliou dados 

secundários sobre esta doença entre 2009 e 2019, 

com o aumento progressivo de sífilis adquirida, 

sempre prevalente no sexo masculino, e de sífilis 

congênita, com maior número de notificações em 

2018, respectivamente, 158.966 e 26.441.(18) 

Os materiais sobre tuberculose e hanseníase 

foram relacionados ao alto registro de casos e de 

indivíduos que têm dificuldade na adesão 

terapêutica. Essas doenças, ainda que tratáveis, 

possuem diversas especificidades, como o estigma, as 

reações medicamentosas e o longo período de 

tratamento, que exigem uma abordagem 

multiprofissional para a obtenção de êxito e, no caso 

da hanseníase, a prevenção de complicações 

secundárias.(19) 

A divulgação de materiais sobre o combate ao 

Aedes aegypti ocorreu pelo aumento do número de 

casos no período do estágio. A região Nordeste 

apresenta o segundo maior índice de notificações de 

dengue, equivalente a 135.129 registros em 2021, 

problema atrelado, sobretudo, às condições 

ambientais favoráveis à reprodução do vetor.(20) 

Os cuidados com o diabetes e a hipertensão foram 

repassados aos adultos e idosos, que comparecem às 

consultas a cada seis meses somente para renovar a 

receita medicamentosa. Essa realidade demonstra 

tendência a uma visão medicalocêntrica por parte 

das pessoas com doenças crônicas, porém a literatura 

demonstra que práticas educativas contínuas são 

eficazes para modificar tal pensamento e melhorar a 

qualidade de vida desses usuários.(21) 

Os cuidados com a saúde mental foram inseridos 

no cronograma como forma de acolher as fragilidades 

psicoafetivas dos usuários que a reportaram, 

sobretudo os que experienciam situações de violência 

que ocorrem frequentemente na região da UBS. 

Embora pertinente, em revisão da literatura 

nacional, foi evidenciada a invisibilidade da violência 

pelos profissionais de saúde na AB, demonstrando a 

necessidade em melhorar a assistência prestada para 

pessoas em situação de violência.(22) 

O material sobre alimentação infantil foi proposto 

para auxiliar mães quanto às necessidades 

nutricionais da faixa etária de zero a dois anos. O 

desconhecimento acerca dessas informações pode 

levar ao fornecimento de alimentos impróprios à 

idade e ocasionar cólicas abdominais e náusea na 

criança e redução do tempo de aleitamento 

exclusivo.(23) 

Relacionado à prática do acolhimento, torna a 

unidade um ambiente acessível, inclusivo e fortalece 

o vínculo com a população, o que, por conseguinte, 

facilita a atenção integral desses indivíduos.(24) Em 

2012, uma pesquisa nacional realizada com 13.751 

equipes da AB identificou a distribuição desigual 

quanto à realização do acolhimento nas regiões, 

relacionando o achado às diferenças demográficas, 

socioculturais, econômicas e políticas entre essas.(25)  
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Tal ação, tida como uma tecnologia assistencial, 

pode ser promovida de diversas maneiras, como por 

meio da escuta ativa, do fornecimento de 

informações ou da oferta de um alimento após a 

coleta de exames laboratoriais. Nesse setor, 

comumente, encontram-se clientes que estão em 

jejum há mais de oito horas, o que pode acarretar 

em hipoglicemia, confusão mental, palpitações, 

tontura e levar a um episódio de desmaio e queda, 

principalmente em diabéticos e gestantes.(26) 

O estudo tem como limitação a descrição de 

atividades realizadas com apenas uma das equipes da 

unidade, não havendo a análise das necessidades de 

saúde dos demais usuários da região. No entanto, o 

relato da experiência contribui com outros 

acadêmicos, como docentes, enfermeiros e gestores, 

envolvidos em estágio supervisionado na AB, 

agregando conhecimento científico e possibilitando a 

replicação de práticas educativas exitosas. 

 

CONCLUSÃO 

A experiência, considerada exitosa, atingiu o 

objetivo do estágio supervisionado na AB, ou seja, o 

desempenho das atribuições do enfermeiro. Foi 

possível participar das consultas de enfermagem, 

avaliar as necessidades de saúde da população e 

realizar intervenções educativas, as quais entende-se 

que são essenciais para orientar a população e 

aproximá-los da unidade. Tais atividades 

beneficiaram os indivíduos atendidos, que relataram 

verbalmente sua satisfação quanto às informações 

repassadas, às mudanças decorativas no ambiente do 

consultório e à oferta de um alimento após a coleta 

de exames. 

Assim, houve a aproximação da discente com a 

rotina de atendimento no referido campo de estágio 

e a participação das etapas relacionadas ao cuidado 

e gerenciamento em enfermagem. Logo, a 

experiência permitiu o desenvolvimento de 

autonomia e a construção de identidade acadêmica 

da estagiária. A troca de conhecimentos oriunda da 

relação estabelecida com a equipe durante o período 

fortaleceu a integração ensino-serviço e possibilitou 

o crescimento profissional dos envolvidos, 

destacando-se a preceptora, as técnicas de 

enfermagem e a supervisora da universidade. 
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